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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Breve histórico do projeto 

Durante o I Encontro Argentino-Brasileiro de Pesquisa e E~ 
tudos Avançados em Informática, realizado em Campinas du
rante a I EBAI (17 de fevereiro a 01 de março .de 1986), foi 
criado um Grupo Binaciona1 de Pesquisa que identificou po~ 
síveis projetos de cooperação em P&D nas seguintes 
de interesse comum: 

- Processamento de Sinais 
- Redes 
- Engenharia de Software 
- Microeletr5nica 
- Automação Industrial 
- Teoria da Programação 
- Arquitetura de Computadores 
- Inteligência Artifici~l 

áreas 

Quatro dessas áreas (a saber, Engenharia de Software, Teo
ria da Programação, Arquitetura de Computadores e Inteli
gênc ia Artificial) puderam ser reunidas em torno da propo! 
ta de um projeto global , cuja importância se afigurava mu! 
to màis significativa que as propostas das áreas em separ! 
do. 

Esse projeto, a presentado pela Coordenação Geral do Progr! 
ma aos Coordenadores dos quatro grupos de interesse acima 
menciona~os, em junho de 86, cons i ste no desenvolvimento de 
uma estàção de trabalho inteligente que, baseada em alguma 
arquitetura especializada, permita gerar ambientes de de
senvolvimento de "software" centrado s em metodologias. Esse 
Jrojeto foi denominado ETHOS - Estação de Trabalho Heurís
tica Orientada para Engenharia de Software, e sua abran
gência foi refinada em diversas oportunidades ao longo de 
1986, conforme resumido abaixo: 

DATA 
junho de 86 

agosto de 86 

EVENTO 
Proposta preliminar da Coordenação Geral 
do Programa 

Primeira reunião de trabalho da Coordena
ção Científica co Projeto ETHOS (PUC/Rio) 
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DATA 

setembro de 86 

novembro de 86 

EVENTO 

Segunda reunião de trabalho da Coordena
ção Científ ica do Projeto ETHOS (JAIO/ 
B.Aires) 
Reunião de acompanhamento do Projeto'~ 
(PUC/Rio) 

Da primeira à terceira sessão de discussões, o foco de 
pesquisa do ETHOS foi debatido e (re)definido, culminando 
com uma apresentação a peritos convidados ao JAIO, em Bue
nos Aires. Ao fim des se evento, duas decisões importantes 
foram tomadas,a saber : 

- a ativação de um "projeto- pilo to". denominado uETHOS, que 
visaria implementar, no prazo de um ano, ensaios das 
idéias princ ipais do ETHOS, demonstrando a viabilidade do 
mesmo e a possibilidade de cooperação co!'c:.eta entre in~ 
tituições dos dois países em um projeto de pesquisa con
junta. 

a ativação de um mecanismo de consultas ã comunidade aca 
dêmica em ambos os países, visando obter uma especifi~a
ção do ETHOS com a ampla participação dos possíveis inte 
ressados. 

Na reunião de novembro. verificou-se um problema de compa
tibilização de cronogramas entre Brasil e Argentina, oriu~ 
do basicamente de descompasso na liberação de fundos. Isto 
posto , decidiu-se que: 

-o pETHOS será sediado na Argentina, com a participação de 
pesquisadores brasileiros , e 

-a especificação detalhada do ETHOS será feita no Brasil, 
com a partic ipação de pesquisadores argentinos, 

ao longo de 1987, prevendo-se o encerramento das duas ver
tentes de atividades até fevereiro de 88 . 
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1.2 Terceira Reunião de Trabalho da Coordenação Científica do 
Projeto ETHOS 

E• consonância com as decisões tomadas, convites para a pa! 
ticipação na Terceira Reunião de Trabalho (a ser realizada 
durante a li EBAI, em Tandil, Argentina) foram enviados P! 
ra Qniversidade e Institutos de Pesquisa nos dois países, 

·acompanhados dos relatórios já gerados no ãmbito do ETHOS. 

Os participantes do Encontro em Tandil (Anexo A) 'envolve 
ram-se num programa de atividades (Anexo B) composto de 
Comunicaçqes de Pesquisa, Painéis e Pl ~nãrias, cujos . ~~is 

~oram editados em separado. NQ que. diz respeito aQ ETHOS 
em si, as discussões se encaminham para as ~e,~intes ~on
clusões: 

O ETHOS efetivamente se cons titui em um foco de pesqu.i
sas ·interessantes e uma rara oportunidade de ~ooperação 

e~ p~ojetos de envergadura envolvendo instituiç&es h'te
rogêneas em ambos os países. 

A proposta de ETHOS deve ser Dtodificada, torna~do-a aais 
aberta quanto às diretrizes de pesquisa maise prct!=isa ~ 
ta aos mecanismos de participação. ~m outras palavras : os 
aspectos técnicos deve~ ser detalhados e refinados a pa! 
tir da opinião de interessados que se engajarão ea u~ 

processo afunilado r e decrescente envolvimento . coa o proj! 
to. 

- O )I'ETHOS deve "decolar" rapidamente, a partir de algumas 
diretrizes gerais , sem depender do cronograma do ETHO$. 

Isto posto, os participantes distribuíram-se por ~ grupos, 
que deliberaum sobre o UHOS., Aspectos Oraanizacionais e 
o pETHOS , gerando a s conclusões resumidas nos capítulos su~ 
seqUentes . Os textos correspondentes f~ram aprovados unan! 
aemente ea sessão plenária. 
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z. REDEFINIÇÃO DO PROJETO ETHOS 

2.1 O foco de pesquisa 

ETHOS consiste numa Estação de Trabalho Inteligente ~ 
~ poderão ser desenvolvidos ambientes centrados em 
metodologias. 
Sobre esses ambientes, por sua vez, ·poderão s~r . desenvol

vidas aplicações específicas (Fig. 1). 

Assim, o ETHOS: 
- contempla, como usuário primário. o projetista de am

bientes de desenvolvimento; 
- deverá . incluir ferramentas adequadas à. implementação de 

uma gama considerável de metodorogias baseadas em dis
tintas visões da disciplina de Engenharia de Software; 

- não pretende ser ambiente de execução das ap_licações n~ 
la desenvolvidas. que serão executadas em outras máqui
nas-objeto. 

EJ ~·· 1 

EJDiente 

2 

.... 
I Mb:~,_. J . 

------------ - ·--
r---------------------------~~ 

ETHOS 

Fig. 1: ETHOS 

A qualidade "heurística" da estação será dada , basicamente 
por um sistema especialista de apoio ao projeto d~ ambie~ 
tes, bem cçmo pelas ferramentas nec~ssãrias à con$t~ução de 
outros sistemas especialistas que sirvam de apoio ao uso 
desses ambientes . 
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A estrutura de uma Estação de Trapalho ETHOS p~de ser con
ceitualmente resumida em 3 camadas (Fig . 2 ) : um sistema 
para desenvolvimen'to de ambientes, uma máqui na virtural e 
uma arquitetura. 

Sistema para desenvolvünento de ambientes 

Máquina Virtual 

Arquitetura 

Fig. 2: Estação de trabalho ETHOS - Camadas . Conceituais 

O Sistema para desenvolvimento de ambientes deverá incluir. 
por exemplo, ferramentas de apqio para: . 

- o desenvolvimento de bases de conhecimento, 
- a modelagem e manipulação dos conceitos básicos utiliza-

dos na descriÇã·o de me todologias, 
- tarefas típicas como edição de texto, edição gráfica. g~ 

rência de configuracão, etc. 

Obs.: Dever á ser dada especial ênfase a ergonomia da inteE 
face estabelecida por esta camada com o projetista de 
ambientes da estação ETHOS. 

A máquina virtual deverá incluir : 
- facilidades básicas providas por um sistema operacionale 

.uma linguagem de alto nível adequados ao suporte do sis
tema para desenvolvimento de ambientes, 
interfaces para: 
- subsistema gráfico, 
-base de dados, 

subsistema de comunicação , 
- etc. 
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A arquitetura deverá prove r supo rte físico para a Máquina 
virtual . Para tal, e la deverá contemplar: 

- a especialização de arqui te tura s convenc ionais para a 
absorção de funçõe's normalmente implementadas t>l!l "software", 

- a exploração de arquiteturas al ternativas especialMente 
vo'ltad_as p<1ra o suporte a funções essenciais da máquina 
virtua.l, e 

- a interação com gr~pos de micro-eletrônica visando a i~ 
tegração, a nível de componentes, de funções de desem
penho crítico e de . especificação estável . 

2. 2 Fases de projeto 

ETHOS ~ um projeto de pes~uis• e desenvolvimento a ser 
executado em três fases (Fig . 3): 

1. Especificação, de abri l a novembro de 1987. 

2. Pesquisa (predominando sobre desenvolvimento), de fev~ 
reiro de 1988 a dezembro de 1989. 

3 . Desenvolvimento (preoominando sobre pesquisa), de ja

neiro de 1990 a dezembro de 1992 . 

NÚmero de 

Partic.ipantes 

-

Fase 11 
I 
I 

ESPECIFfCAÇAO 

I 
I 

Abr.87 Set.87 Nov.87 

: 

' 

Fase 2 

PESQUISA Fase ·3 
DESENVOLVUIE:O.IO 

Dez.89 Jan .90 ~ De~.92 

Fig . 3: Fases de Projeto 

I 
r Data 



A fase de especificação possui três marcos principais para 
1!187, a saber: 

a) IV Reunião de Trabalho do Projeto ETHOS (Abril de S7),do 
qual participarão pesouisadores argentinos • brasileiros 
cujos trabalhos atuais pelo ~enos tenham afinidade(*)com 
os temas envolvidos em um projeto como ETHOS. 

b) IV Reunião de Trabalho do Projeto ETHOS (Setembro de 87). 
do qual participarão gruoos de pesquisadores argentinos 
e brasile iros, cujos trabalhos associados entre si cubram 
pelo menos uma porção mínima(*) dos temas envolvidos em 
um projeto como ETHOS. 

c) A apresentação de proposiç~ei de sub-projetos de .pesqu! 
sa e desenvolvimento (novembro de 87) por grupos de pe~ 
quisadores argentinos/brasileiros, cujos ~rabalhos ass~ 
ciados entre si cubram pelo menos uma porção significa
tiva(*) dos temas envolvidos em um projeto como ETHOS. 

(•) OBS. :- Os conceitos de "afinidade", "porção mínima" e 
"porção significativa" deverão ser avaliados, . 
da forma mais objetiva possível, pela Coordena
ção do projeto, com base em pareceres de um Co
mitê Consultivo (cf. Capítulo 4). 

Durante a segunda fase (1988-1989). de Pesquisa predomina~ 
do sobre Desenvolvimento, serão conduzidos os sub-projetos 
selecionados dentre as proposições recebidas em nov.87, s! 
cundo critérios que contemplem não só a identificação de 
seu teor com os obj etivos de ETHOS, mas também a efetiva ~ 
tegração de pesquisadores da Argentina e do Brasil. Esta 
fase culminará, em novembro de 1989 , na apresentação de . pr~ 

jetos por parte de gruoos de pesquisadores argentinos e br~ 
sil ~ iros, cujos trabalhos foram satisfatóriamente desenvo! 
vida! durante essa fase e, devidamente associados, cobrem 
·totalmente os temas mais relevantes de ETHOS, de· modo a per 
mitir ~ construção de um ou mais protótipos comple~os. 
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Durante a terceira fase (1990-1992). de Desenvolvimento pr~ 
dominando sobre Pesquisa, serão conduzidos os projetos se
lecionados dentre as proposições apresentadas ao final da 
fase 2, onde a seleção deverá ter comtemplado a efetiva in 

tegração de grupos de pesquisa na Argentina e no Brasil e 
a viabilização de protótipos completos de ETHOS. 
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